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INTRODUÇÃO: A artrite idiopática juvenil (AIJ) é uma condição crônica inflamatória que
afeta as articulações de crianças e adolescentes,  apresentando uma ampla gama de
manifestações clínicas. A natureza heterogênea dessa doença torna a avaliação clínica
precisa e o estabelecimento de diagnósticos diferenciais vitais para um manejo eficaz. A
identificação precoce, tratamento adequado e diferenciação de outras condições com
sintomas similares são cruciais para melhorar a qualidade de vida e minimizar o impacto
da AIJ em pacientes pediátricos. OBJETIVOS: explorar a literatura científica disponível
sobre  a  avaliação  clínica  da  artrite  idiopática  juvenil  e  os  diagnósticos  diferenciais
relevantes  em  pediatria.  METODOLOGIA:  A  revisão  sistemática  foi  conduzida  em
conformidade com as diretrizes do PRISMA. As bases de dados PubMed, Scielo e Web of
Science foram exploradas para identificar artigos científicos, estudos clínicos e revisões.
Os descritores utilizados incluíram "juvenile idiopathic arthritis", "clinical evaluation",
"diagnostic  criteria",  "pediatric  rheumatology"  e  "differential  diagnosis".  Critérios  de
Inclusão: Estudos publicados nos últimos 10 anos; abordagem da avaliação clínica da
artrite  idiopática  juvenil  em  pacientes  pediátricos;  investigação  de  diagnósticos
diferenciais associados à AIJ; português ou espanhol e estudos envolvendo pacientes com
diagnóstico de AIJ. Critérios de Exclusão: estudos não relacionados à avaliação clínica ou
diagnósticos diferenciais da AIJ em crianças; estudos publicados antes de 2013 e estudos
em  idiomas  diferentes  dos  mencionados  anteriormente.  RESULTADOS:  Foram
selecionados 15 artigos. A literatura examinada abordou uma variedade de abordagens
clínicas para a avaliação da AIJ em crianças, incluindo a análise de sintomas articulares,
exames físicos, exames laboratoriais e critérios diagnósticos específicos. Os diagnósticos
diferenciais relevantes incluíram outras condições reumáticas inflamatórias, infecções
articulares  e  distúrbios  autoimunes.  A  revisão  destacou  a  importância  da  avaliação
abrangente e da análise cuidadosa dos sintomas para diferenciar entre essas condições.
CONCLUSÃO:  A  avaliação  clínica  da  artrite  idiopática  juvenil  e  os  diagnósticos
diferenciais em pediatria são elementos essenciais para um diagnóstico preciso e um
manejo eficaz.  A revisão sistemática ressaltou a  importância  de abordagens clínicas
detalhadas, conhecimento profundo dos critérios diagnósticos e conscientização sobre as
condições que se assemelham à AIJ.
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